
AÇÃO SOCIAL PAROQUIAL - Você conhece a 
Ação Social Paroquial Cidade Nova? Fundada 
há 34 anos, tem como objetivo melhorar a 
qualidade de vida dos moradores nas 
questões ligadas à saúde, transporte, 
segurança, entre outros problemas que 
surgem de acordo com o crescimento da 
região. Um trabalho que conta com o apoio da 
Igreja Católica e voluntários e vale a pena ser 
conhecido e prestigiado. Página 3

CENTRO DE CONVENÇÕES - O bairro União 
receberá, até a Copa de 2014, um centro de 
convenções de padrão internacional, ao lado 
do Minas Shopping, o que irá fortalecer o 
turismo de negócios e o desenvolvimento 
econômico da cidade. Além de um complexo 
empresarial com espaço para eventos, lojas e 
escritórios, contará com um hotel de alto 
padrão, numa área de 30 mil metros quadra-
dos. Página 12

PRÓXIMA EDIÇÃO - SEGURANÇA PÚBLICA Nas próximas edições falaremos sobre , mostrando a 
atual situação da região do Cidade Nova e de como os assaltos e demais ocorrências ainda deixam 
os moradores temerosos, além dos problemas do  local, as obras e o funcionamento do TRÂNSITO
BRT Grupo Cidade Nova em Seresta Rádio  (Bus Rapid Transit). Teremos ainda matérias sobre o , a 
Comunitária Feira dos Produtores e a importância e utilidade da . 
Em 2013 faremos outras matérias d mo a das da região, e destaque, co INSTITUIÇÕES DE ENSINO 
mostrando como as escolas locais estão bem preparadas para oferecer uma melhor qualidade de 
ensino devido ao crescimento da região, além da importância de estudar  LÍNGUAS ESTRANGEIRAS
e em como a boa fluência ajudará na busca de oportunidades nesse período pré-Copa do Mundo. 
Participe se você quiser opinar sobre algum desses e de outros assuntos.

Uma história de
conquistas e crescimento

ANO I - EDIÇÃO 1
NOVEMBRO DE 2012

O Cidade Nova é um dos mais tradicionais e antigos 
bairros de Belo Horizonte. Teve sua origem diretamente ligada 
ao loteamento da Fazenda Retiro Sagrado Coração de Jesus, 
remanescente do antigo Curral Del Rey, de propriedade da 
família de Cândido da Silveira, uma das muitas áreas rurais 
que abasteciam a capital com leite e demais gêneros 
alimentícios, além de madeira, lenha e tijolos. A expansão 
urbanística da cidade e as invasões de terras que 
começavam a ocorrer fizeram com que na década 60 os 
herdeiros e filhos de José Cândido da Silveira iniciassem o 
loteamento da área por intermédio da construtora e 
imobiliária Cinova. O próprio José Cândido foi o idealizador 
do primeiro loteamento, cujas vendas foram iniciadas em 
1965. 

Apesar de contar com uma boa infraestrutura, as vendas 
iniciais não foram fáceis, devido ao difícil acesso à região em 

geral. Porém, o interesse do poder público em acelerar o 
povoamento das regiões Nordeste, Pampulha e Venda Nova 
gerou investimentos na região e na recuperação da malha 
viária e do acesso às mesmas, construindo, em 1971, o Túnel 
da Lagoinha. Em 1977, com o novo reparcelamento da 
fazenda, a região, até então residencial, viu surgir os 
primeiros edifícios, o que automaticamente atraiu mais 
comerciantes. Hoje, não apenas o bairro, mas toda a região, 
dispõe de uma considerável infraestrutura em termos de 
produtos e serviços, o que é fundamental para acompanhar 
a evolução e o considerável e significativo crescimento, além 
de possibilitar a seus moradores um deslocamento menor 
para outras áreas da cidade.

O trânsito ainda é um problema a ser resolvido, havendo 
uma grande expectativa com as obras viárias que estão 
sendo realizadas na Cristiano Machado e no vetor Norte em 

geral, mas os acessos para as principais vias da cidade 
também facilitam a vida de quem precisa se deslocar, 
através das avenidas Cristiano Machado, José Cândido da 
Silveira, Bernardo Vasconcelos, Julio Otaviano Ferreira e 
Coronel Pedro Paulo Penido, além da Linha Verde, para quem 
precisa ir ao Aeroporto de Confins e ao Centro Administrativo. 
A proximidade com a Feira dos Produtores, o Minas Shopping 
e o centro da cidade são fatores benéficos a todos. 

Confira nesta edição a real história do bairro Cidade 
Nova, além de outras informações nesta nova ferramenta de 
informação que dará mais vida à região e fará os moradores 
e comerciantes terem voz ativa e discutirem os mais diversos 
tipos de assuntos. Seja bem-vindo e tenha uma boa leitura!

Leia mais nas páginas 6, 7, 8, 9 e 12
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ANUNCIE�AQUI

Rua�Francisco�Vaz�de�Melo,�20,�sala�7���Jaraguá�|�Shopping�Liberdade
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JORNAL�JARAGUÁ�EM�FOCO...

...�E�NO�PLANALTOEM�FOCO

ANUNCIE�TAMBÉM�NO�OURO�PRETO�EM�FOCO

cidadenovaemfoco@gmail.com

Destaque�o�nome�de�sua�empresa�no�Jornal�CIDADE�NOVA�EM�FOCO!�É�uma�maneira�
segura�e� com�maior� chance�de� retorno�para�divulgar�os� serviços�e�produtos�que�ela�
oferece.�Os�12�mil�exemplares�do�Jornal�são�distribuídos�gratuitamente�nas�residências,�
comércios�e�instituições,�além�de�demais�locais�estratégicos�e�de�grande�circulação�dos�
bairros�Cidade�Nova,�União,�Silveira,�Ipiranga�e�Palmares.�Serão�distribuídos�ainda�em�
clubes,�academias,�restaurantes,�padarias,�farmácias,�supermercados,�órgãos�públicos,�
associações�e�demais�organizações�de�cunho�comunitário�e�social.�É�a�garantia�de�ser�
visto� num�meio� de� comunicação� com� credibilidade,� sede� própria,� alta� visibilidade,�
qualidade�gráfica�e�editorial,�papel�diferenciado�e�uma�distribuição�impecável.

Assim�como�a�região�do�Cidade�Nova,�a�do�Jaraguá�está�em�
constante� crescimento� e� é� uma� forma� de� você� divulgar�
mais�a�sua�empresa�para�um�outro�público�em�potencial�e�
próximo�da�região.�Com�tiragem�de�10�mil�exemplares,�o�
Jornal� também� é� distribuído� gratuitamente� para� as�
residências,� comércios� e� instituições� dos� bairros� Jaraguá�
(Liberdade� /� Santa� Rosa),� Dona� Clara,� Aeroporto,� Uni-
versitário,�Indaiá,�São�Luiz�e�São�José.

Conheça�também�o�Jornal�Planalto�em�Foco,�distribuído�nas�
residências,�clubes�(Labareda,�Vila�Olímpica,�Cruzeiro,�PIC,�
XV� Veranista,� Jaraguá� e� Iate),� comércios� e� instituições� da�
região�(Planalto,�Itapoã�e�parte�do�Campo�Alegre,�Vila�Clóris,�
Santa�Amélia�e�Santa�Branca).�Essa�é�uma�maneira�segura�de�
anunciar!�

Os�10�mil�exemplares�do�Jornal�são�distribuídos�gratuitamen-
te�nas�residências,�comércios�e�instituições�dos�bairros�Ouro�
Preto,�Castelo,�São�José,�São�Luiz�e�parte�do�Engenho�Noguei-
ra,�Paquetá,�Alípio�de�Melo�e�Bandeirantes,�entre�outros�locais�
de�grande�circulação.�Confira�os�tamanhos�e�preços�diversifica-
dos.�

EXPEDIENTE

EDITORIAL

Depois de muitos estu-
dos, entrevistas e pesquisas 
na região, lançamos, final-
mente, este periódico informa-
tivo, que, até então, era um 
projeto discutido e guardado 
há algum tempo, esperando a 
hora certa para ser comparti-
lhado com todos os morado-
res, comerciantes e demais 
envolvidos com esta região 
que cresce e se valoriza mais a 
cada mês. Divulgamos o 

trabalho antes mesmo do lançamento, buscando saber 
quais as principais necessidades e reivindicações da região, 
identificando as pessoas que poderiam falar com proprieda-
de sobre cada bairro local e assim conhecer bem toda a 
região para fazer um trabalho que vai ao encontro dos ansei-
os da comunidade.

Já temos um trabalho bem desenvolvido nas regiões do 
Jaraguá, Ouro Preto e Planalto e, como já estava planejado, 
queríamos levar o mesmo trabalho para uma outra região. 
Além deste, estudamos superficialmente os bairros Caiçara, 
Buritis e Belvedere, mas não tivemos muitas dúvidas em 
escolher o Cidade Nova, principalmente por ter um perfil bem 
parecido com as três regiões que já trabalhamos, mas, 
também, por percebermos que esta era uma necessidade 
dos próprios moradores, comerciantes e associações, que 
queriam um trabalho como este para a região. 

Aposta
Devido à ótima aceitação e participação no jornal 

Jaraguá em Foco (há quatro anos), no Ouro Preto em Foco 
(dois anos) e Planalto em Foco (um ano), imaginamos que 
aqui também teria tudo para dar certo. Está sendo uma 
aposta alta, mas com a certeza de que veio para ficar, e a 
prova disto é esta primeira edição, feita com a parceria e 
confiança de grandes empresas das regiões citadas. Nesse 
período desenvolvemos outras várias matérias que não 
couberam nesta edição, mas serão aproveitadas nas próxi-
mas e já estamos nas ruas realizando entrevistas para as 
próximas edições.

Pretendemos conversar com as pessoas mais envolvi-
das e antigas da região para obtermos o máximo de informa-
ções e com estes e outros respaldos faremos sempre edições 
informativas, que só serão possíveis com a participação e 
opinião de todos os interessados. Será um jornal com notíci-
as voltadas exclusivamente aos interesses dos moradores e 
comerciantes.

Vantagens da mídia local
Um dos pontos mais fortes de um �jornal de bairro� é sua 

comunicação com a comunidade. Chegaremos às residênci-
as, comércios, instituições de ensino, restaurantes, igrejas, 
formadores de opiniões, associações, órgãos públicos, 
Prefeitura, clubes, imprensa, entre outros, além de compare-
cermos aos eventos e reuniões relativos à região. Por essas e 
outras também será uma ótima alternativa para os interessa-
dos em inserir anúncios publicitários de um modo geral, pelo 
fato de ter uma comunicação mais fácil e direta com os 
moradores.

Outro ponto a favor é o fato de ser distribuído gratuita-
mente e chegar, muitas vezes, aonde nenhum outro jornal 
chega. Pode ser, em alguns casos, o único jornal lido pela 

família. O resultado disso é muito positivo, com um custo-
benefício reduzido quando comparado a qualquer outra 
mídia que abranja a cidade inteira. 

Informação e participação
Traremos matérias com qualidade, uma boa e leve 

comunicação com os leitores, imparcialidade, além de uma 
distribuição bem dirigida e o respaldo dos importantes 
apoios que temos. Acompanharemos o que acontece nos 
bairros da região para que possamos falar dos problemas e 
sugerir possíveis soluções com as pessoas apropriadas para 
opinar sobre os assuntos e buscar melhorias nos segmentos 
necessários. Se tivermos a participação da comunidade com 
e-mails, fotografias antigas, informações, críticas, sugestões 
e opiniões, manteremos este Jornal por muitos anos na re-
gião.

Nosso objetivo é informar, debater assuntos diversos 
ligados ao Cidade Nova, União, Silveira, Ipiranga, Palmares, 
além de uma parte menor do Glória, Nova Floresta e Sagrada 
Família. Não seremos apenas �um jornalzinho de bairro�, mas 
sim uma mídia alternativa que enfocará assuntos de interes-
se geral. Pretendemos contribuir para que a região tenha uma 
maior visibilidade dos nossos governantes e, com isto, 
tentaremos, de forma mais prática, possíveis soluções para 
estas reivindicações. Que os moradores tenham voz ativa e 
usem mais este canal para uma melhor comunicação. 
Contamos com a participação de todos. Sejam bem-vindos, 
tenham uma boa leitura e fiquem com Deus!

Fabily Rodrigues (Editor)
fabilyrodrigues@gmail.com

Novo meio de comunicação e interatividade na região

As pessoas, de um modo geral, reclamam da falta de emprego no país, na sua cidade e 
também em sua região. O interessante é que as empresas também reclamam, só que das 
dificuldades de contratar funcionários qualificados e, principalmente, que residam na 
própria região. Então, para quem realmente está precisando trabalhar, opções é o que não 
faltam. Estamos em contato com algumas empresas da região e parceiros de outros 
jornais e divulgaremos na próxima edição algumas dessas vagas que precisam ser 
preenchidas. É necessário apenas que haja disposição, interesse e paciência para saber 
que nem sempre podemos começar com um bom emprego, mas depende de cada um 
crescer dentro da empresa e buscar uma ascensão profissional. Usaremos este espaço em 
nossas próximas edições para que nossos parceiros e empresas sérias e idôneas possam 
oferecer vagas e assim faremos nosso trabalho social de ajudar aqueles que precisam 
trabalhar. Mande a vaga disponível com os dados da empresa, contato, especificações e 
quantidade de vagas para cidadenovaemfoco@gmail.com.

Este espaço é destinado a você, leitor e morador da região do Cidade Nova, Silveira, 
União, Ipiranga, Palmares e bairros próximos, que pode elogiar, criticar, sugerir e comentar 
as matérias do Cidade Nova em Foco ou fatos dos bairros locais. Colabore com o Jornal! 
Mande a sua história, conte um caso inusitado passado na região, um acontecimento, ou 
mesmo envie uma fotografia antiga ou curiosa. Este espaço é todo seu. Entre em contato 
por e-mail: cidadenovaemfoco@gmail.com. Participe! O Cidade Nova em Foco quer 
crescer e informar cada vez mais com a ajuda de cada leitor.

Opções de trabalho na região

LEITOR�EM�FOCO

QUADRO�DE�EMPREGOS



Criar o espírito de comunidade. Foi com 
esse ideal que há 34 anos surgiu a Ação 
Social Paroquial Cidade Nova, fundada pelo 
Padre João de Deus Dantas � da Paróquia de 
Santa Luzia � e pelo advogado Fernando 
Lanza, que sentiram a necessidade de buscar 
meios para melhorar a qualidade de vida dos 
moradores nas questões como saúde, trans-
porte, segurança, fornecimento de água e luz, 
entre tantos outros problemas que foram 
surgindo com o crescimento da região. Atual-
mente é a única ação social existente no 
bairro Cidade Nova, apesar de já terem existi-
do cerca de 30 entidades com o mesmo 
objetivo, mas que foram se extinguindo ao 
longo dos anos pelas mais diversas razões.

A Ação Social Paroquial tem o apoio da 
Igreja Católica, mas também conta com a 

ajuda de voluntários e tem como finalidade 
executar obras sociais e culturais, realizando 
um trabalho voltado integralmente para o 
bem-estar da comunidade, beneficiando não 
só os moradores do Cidade Nova, como 
também dos bairros adjacentes. Fernando 
Lanza, atual presidente da entidade, diz que 
as dificuldades sempre existiram, mas as 
conquistas foram significativas e servem para 
motivar a continuação do trabalho realizado. 
�Todos os problemas da região passam pela 
Ação Social. Já conseguimos muito para os 
moradores, mas à medida que a população 
cresce, aumentam também os problemas. Por 
isso é importante a participação de todos�, 
afirma. 

Das inúmeras realizações alcançadas 
pela entidade, vale destacar a criação de 

linhas de ônibus quando o bairro Cidade Nova 
ainda estava em expansão e não possuía 
transporte público, o projeto de saneamento 
básico, a ampliação do projeto Rede de 
Vizinhos Protegidos, além da participação 
ativa em reuniões, opinando sobre as mudan-
ças no trânsito a partir de questionamentos e 
reclamações da comunidade. Também mos-
trou sua força impedindo que um presídio 
fosse construído na região e trouxe o Juizado 
Especial para perto dos moradores, apesar de 
o projeto ter sido cancelado pelo Tribunal de 
Justiça de Minas Gerais anos depois. Atual-
mente a Ação Social Paroquial Cidade Nova 
luta para que a 23ª Companhia de Polícia 
Militar volte ao bairro, trazendo também mais 
segurança.

Apesar da importância que a Ação Social 

Paroquial conquistou ao longo dos anos, seus 
membros perceberam que, com o tempo, ela 
perdeu um pouco de sua força por falta de 
vontade dos moradores em fazer parte do 
trabalho realizado, seja percebendo um 
problema e cobrando das autoridades com-
petentes, seja participando das reuniões para 
relatar um problema. Para Fernando Lanza, a 
heterogeneidade do bairro é um dos fatores 
que prejudicam o trabalho da entidade. �Aqui 
moram desembargadores, delegados, juízes, 
mas também aposentados, taxistas, funcio-
nários públicos, ou seja, várias classes sociais 
em uma mesma região. Mas a falta de partici-
pação vem da maioria que aqui reside. Muitos 
cobram, mas também se omitem�, finaliza. 
Mais informações: 3485-8557.  (Anna 
Boechat)
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Ação Social Paroquial Cidade Nova: uma história de lutas e conquistas

Embaixador da Espanha visita Colégio Santa Maria
O novo embaixador da Espanha no 

Brasil, Dom Manuel de la Cámara Hermo-
so, visitou, no dia 24 de outubro, o Colégio 
Espanhol Santa Maria Cidade Nova. A 
programação contou com apresentações 
diversas dos alunos do Colégio, palavras 
das autoridades e a visita do embaixador 
às salas de aula. A unidade é o único 
colégio bilíngue no Brasil com convênio 
com o Ministério da Educação e Cultura da 
Espanha. Esse convênio possibilita aos 

alunos do Colégio a obtenção de dupla 
titulação (brasileira e espanhola) e fluên-
cia no idioma espanhol. Dentre as autori-
dades presentes estavam o diretor do 
Instituto Cervantes, Ignacio Martinez; a 
assessora Técnica, Maria Nieves; o diretor 
geral administrativo do Colégio Santa 
Maria, professor Alessandro Marcondes 
Guimarães; e a diretora geral Pedagógica 
do Colégio Santa Maria, professora Maria 
Helena Menezes Carvalho.

FOTOS: ARQUIVO SANTA MARIA
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CIDADE NOVA INFORMA

Fortes chuvas causam estragos na região
Todo o final de ano os problemas ocasio-

nados pelas chuvas se repetem e os estragos 
são grandes. Na maioria dos casos não há 
muito o que fazer a não ser se prevenir. O 
temporal que atingiu Belo Horizonte, princi-
palmente entre os dias 14 e 16 de novembro, 
acompanhado de ventos de até 76 km/h, 
provocou estragos em toda a capital, inclusive 
nos bairros Ipiranga, União, Cidade Nova, 
Nova Floresta, Horto e Santa Inês. Nesse 
período o Corpo de Bombeiros registrou 71 
pontos de alagamento na cidade, além de 62 
árvores caídas e seis desabamentos de 
residências.

Na esquina da Avenida Silviano Brandão 
com a Rua Conselheiro Rocha, pessoas 
ficaram presas em seus carros, enquanto os 
veículos eram levados pela água. Na Avenida 
Cristiano Machado, pedestres ilhados em 
uma ponte precisaram ser resgatados, 
enquanto vários trechos permaneciam alaga-
dos, consequência da inundação pelo Córre-
go do Onça. No Santa Inês, grandes árvores 
caíram, destruindo veículos estacionados nas 
ruas, enquanto vários trechos das avenidas 
Bernardo Vasconcelos e Silviano Brandão 
ficaram totalmente inundados.

Os números do período chuvoso 
2012/21013 em Minas Gerais indicam que a 
temporada pode ser trágica caso medidas 

emergenciais não sejam suficientes para frear 
prejuízos e estragos. Os problemas se repetem 
todos os anos. Metereologista já tinham 
previsto que neste ano a temporada de chu-
vas em Belo Horizonte seria mais rigorosa que 
a média histórica, com um volume de água 
50% maior do que no ano passado. E não é 

difícil prever quais os locais que certamente 
terão problemas de alagamento. 

A Prefeitura diz que a cidade vem se 
preparando de forma crescente para o enfren-
tamento do problema, com investimentos 
altos, mas não conseguimos ver isto na 
prática. Sem saber muito o que fazer emer-

gencialmente, o próprio Prefeito Márcio 
Lacerda afirmou, recentemente, que a previ-
são para que as grandes obras de contenção 
solucionem esses problemas ainda vai levar 
de 5 a 10 anos. Enquanto isso �nos viramos� 
com as consequências dessas chuvas. (Fabily 
Rodrigues)
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Avenida Cristiano Machado fica alagada mais uma vez

Avenida Bernardo Vasconcelos se
transformou em um rio

Vento derrubou árvore na Rua
José Gaspar de Araújo

INTERNET PAULO ASSIS / FUTURA PRESS

INTERNETINTERNET NARA FARAJ

Árvore e poste caem sobre dois veículos na 
Avenida Contagem (Santa Inês)



Quem mora em Belo Horizonte pode não 
conhecer a cidade em sua totalidade, mas 
certamente já ouviu falar de alguns bairros 
que são referência, seja pela sua localização, 
concentração de lojas de segmentos específi-
cos (bares, móveis, roupas etc), ou por esta-
rem ligados de alguma maneira à história da 
cidade. O bairro Cidade Nova, localizado na 
região Nordeste, é um desses lugares onde a 
maioria dos belo-horizontinos já esteve por 
alguma razão ou simplesmente conhece pelo 
nome e proximidade com lugares de referên-
cia. Mas o que poucos sabem é que a origem 
do bairro e da própria cidade estão interliga-
dos por ambos terem acontecido a partir de 
propriedades de uma única família.

 Para contar um pouco da história 
do Cidade Nova, é preciso voltar em um tempo 
onde Belo Horizonte era composta por diver-
sas fazendas. A historia da capital de Minas se 
origina do antigo Arraial do Curral Del Rey, nas 
terras que se estendiam ao longo do Ribeirão 
do Arrudas, afluente do Rio das Velhas. Com-
preendia uma pequena área urbana, que era 
a sede do Vilarejo, e uma grande área rural, 
ocupada por inúmeras fazendas. A desapro-
priação da área mais central do Arraial do 
Curral Del Rey para o início da construção da 
nova capital fez com que os moradores das 
áreas centrais do povoado, entre eles os 
moradores da Fazenda do Leitão (hoje sede 
do Museu Abílio Barreto), Candido Lúcio da 
Silveira e família, se mudassem, em 1897, 
para uma parte da antiga fazenda São João 
Batista, o Retiro Coração de Jesus, onde hoje 
estão localizados os bairros Nova Floresta, 

Bairro da Graça, Cidade Nova, Silveira e Vila 
Silveira.

Com a morte de Cândido Lúcio da Silvei-
ra, parte da fazenda foi comprada pelo seu 
filho, José Cândido da Silveira, e, segundo 
projeto idealizado pelo pai pouco antes do 
seu falecimento, somado ao risco de desapro-
priação e invasões, iniciou o parcelamento 
dos terrenos do Retiro. A maior parte dessa 
fazenda se chamava São João Batista, de 
propriedade de Francisco Luiz de Carvalho, e 
ficava localizada na região do atual Minas 
Shopping. Com a escolha do Arraial do Curral 
Del Rey para ser a nova capital do Estado, 
começaram também a ocorrer desapropria-
ções de propriedades com o intuito de se 
construir o Palácio do Governador, secretarias, 
igrejas, escolas, hospitais. 

Com isso, José Cândido da Silveira 
começou a se desfazer das terras, idealizando 
o primeiro loteamento da futura cidade, e 
procurou empresas que realizassem o projeto, 
oferecendo em troca metade da área urbani-
zada. O loteamento ficou a cargo das constru-
toras Cinova, Alcindo Vieira e Mascarenhas 
Barbosa Roscoe. Mas ele ainda fez questão 
de fazer a sua parte beneficente, doando 
vários terrenos para a construção de obras, 
como a Paróquia de Santa Luzia, o Santuário 
de São Judas Tadeu, os colégios São Miguel 
Arcanjo e Magnun Agostiniano e a Escola 
Estadual Ana de Carvalho, nome dado em 
homenagem à sua esposa. 

Começo
O engenheiro civil e diretor executivo da 
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Cidade Nova foi um bairro planejado com uma  

Fazenda Retiro Sagrado Coração de Jesus

Sede da Fazenda do Leitão (1940), desapropriada pela Comissão Construtora da Nova Capital
em 1894. Abriga hoje o Museu Histórico Abílio Barreto, no bairro Cidade Jardim
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construtora Cinova, Lúcio Assumpção, 
conta que as obras de urbanização e 
loteamento do Cidade Nova começaram 
em 1966. �Um dos sócios conhecia uma 
parente do José Cândido da Silveira, que 
já havia falecido nessa época, e fizemos a 
negociação. A fazenda tinha um terreno 
enorme, mas estava sem produção, e a 
cidade estava crescendo, portanto, era 
um bom negócio. Loteamentos 1.300 
espaços com uma estrutura completa de 
redes de esgoto, água, luz, ruas asfalta-
das, praças e avenidas. A ideia era cons-
truir casas com o financiamento do Banco 
Nacional de Habitação (BNH), mas, como 
havia muita burocracia, resolvemos 
vender os lotes por conta própria�, conta.

Um novo bairro merecia um planeja-
mento mais ousado. Luiz Carlos Bambirra 
Silveira, empresário e neto de José Cândi-
do, lembra de uma história em que o 
engenheiro Lúcio Assumpção idealizava 
um loteamento com ruas sem saída, 
como num condomínio fechado, mas não 
deu certo. Lúcio confirma o fato e comen-
ta que o projeto era ousado. �Pedi para 
que um arquiteto do Rio fizesse esse 
projeto parecido com um condomínio, 
com ruas para os automóveis e uma com 
jardim para o pedestre. Levamos à Prefei-
tura e tivemos problema na aprovação, 
por ser uma novidade. Eles falaram que 
precisaríamos de uma lei especial. Desis-
timos do projeto e fizemos o padrão�, 
recorda.

A urbanização do bairro foi dividida 
em duas etapas. �A primeira iniciou em 
1964, na divisão com o bairro União; 
enquanto a segunda, que compreende a 
região próxima à Feira dos Produtores, foi 
realizada na década de 70. A segunda 
etapa só foi realizada depois que come-
çamos a vender bem os lotes�, conta. 

Vendas
O corretor de imóveis Dorgival 

Modesto Jorge conta que os primeiros 
lotes começaram a ser vendidos em 

1965, mas somente em 1967 chegaram as redes 
elétrica, de esgoto e de água. �Nessa época a única 
via de acesso era pela Rua Conselheiro Lafaete. 
Linha de ônibus era apenas a da Vila dos Reunidos, 
que ia até o bairro União. Mas no ano seguinte o 
bairro começou a se desenvolver. Lembro que um 
bom tempo depois, em 1977, eu cheguei a vender 
89 lotes em apenas um dia�, conta.

Segundo Lúcio Assumpção, o sucesso de 
vendas e o desenvolvimento aconteceram devido 
ao fato de o bairro já ser estruturado e pela facilida-

de de crédito para construção junto ao BNH. �As 
primeiras construções surgiram em 1970. O BNH 
financiava facilmente casas para a classe média. 
Como o financiamento era fácil as pessoas come-
çaram a construir rápido, diferente de outras 
regiões que planejamos. Isso deu um incentivo 
para a construção. Não imaginei que seria o suces-
so que foi�, lembra.

 Algumas ações foram realizadas para dar uma 
melhor visibilidade ao bairro. Dorgival Jorge lembra 

que, em 1968, foi realizada uma carreata para a 
divulgação do bairro. Outra ação que marcou a 
história do Cidade Nova foi recordada por Luiz 
Carlos Bambirra Silveira, quando, em 1967, acon-
teceu uma corrida pelas ruas do bairro com a 
participação de Toninho da Matta, Emerson Fittipal-
di e outros pilotos famosos na época. �O bairro 
tinha acabado de ser asfaltado e não havia mora-
dores ainda. Me procuraram para realizar a corrida 
nas ruas do bairro porque na cidade não havia um 
autódromo. Como era uma propaganda boa e iria 

atrair a mídia aceitamos participar. A corrida pro-
porcionou uma divulgação muito positiva�, lembra.

Crescimento
Visando incentivar o processo de ocupação 

daquela parte da cidade, o poder público passou a 
investir na região Nordeste, dotando-a de melhor 
infraestrutura viária. Resultado dessa política foi a 
inauguração do Túnel da Lagoinha, em 1971.

Um dos principais problemas na região era a 

dificuldade de acesso, pois na época não 
existia a Avenida Cristiano Machado e 
nem todas as ruas eram asfaltadas. �A 
construtora tinha essa preocupação com 
o acesso ao bairro e para o Centro. Abri-
mos a Avenida Cristiano Machado, da 
Cidade de Ozanan até a Rua Juruá. Em 
seguida a Prefeitura abriu o restante. A 
Rua Juruá ligava outros bairros ao Cidade 
Nova e à Avenida José Cândido da Silvei-
ra�, conta Lúcio Assumpção, concluindo 
que tudo isso fez a diferença e melhorou 
totalmente o acesso ao bairro. 

Destinados inicialmente à constru-
ção de residências e pequenos prédios, 
os novos bairros começaram a atrair a 
classe média, apresentando-se como 
alternativa à zona sul. O bairro atrai 
também o comércio, tendo como um 
marco significativo a transferência da 
Feira dos Produtores, em 1981, para a 
região. A especulação imobiliária leva à 
modificação das normas de ocupação 
que tornaram possíveis o processo de 
verticalização. Na década de 1980 
aconteceu a inauguração oficial da 
Avenida Cristiano Machado � que já 
funcionava com menos estrutura no final 
da década de 1970 � ligando o centro da 
cidade ao Anel Rodoviário, o que fez com 
que a região fosse uma das opções de 
crescimento de Belo Horizonte.

Na década de 90 houve um cresci-
mento comercial significativo, principal-
mente após a chegada do Minas Shop-
ping, em 1991, ligado ao crescimento 
populacional do bairro. Hoje presencia-
mos uma considerável movimentação 
imobiliária e um centro comercial muito 
bem estruturado, que é suficiente para 
atender não apenas moradores da região, 
mas também pessoas que circulam pelo 
local.  (Fabily Rodrigues, Ana Izaura 
Duarte, Anna Boechat e João Paulo 
Dornas) 

história diretamente ligada ao surgimento de BH

Continua nas páginas 8, 9 e 12

Muitas vezes ficamos curiosos para saber o 
porquê do nome de um bairro. Normalmente a 
maioria tem seu nome relacionado a alguma 
característica do próprio bairro, a uma pessoa ou 
até mesmo ao tipo de vegetação local. Quem conta 
sobre a origem do bairro Cidade Nova é o engenhe-
iro civil e diretor executivo da Cinova, responsável 
pelo planejamento do bairro, Lúcio Souza Assump-

ção. O nome surgiu a partir da sugestão de um dos 
sócios da construtora. �Paulo Vieira foi a Salvador 
naquela época e lá tem um bairro chamando 
Cidade Nova. Ele sugeriu e achamos uma boa 
ideia, principalmente porque remete a algo novo 
que está começando e contribuiria positivamente 
com a venda dos loteamentos. Seria uma boa 
propaganda. E deu certo�, relembra.

ORIGEM DO NOME

José Cândido da Silveira com sua esposa,
Anna de Carvalho Silveira

Região onde hoje está situada a Associação Cristã
de Moços (ACM), no início dos anos 70
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O Cidade Nova é um bairro privilegiado 
pela sua localização e proximidade com 
importantes locais da cidade. Atualmente 
dispõe de uma considerável infraestrutura em 
termos de produtos e serviços, tais como 
supermercados, drogarias, agências bancári-
as, clínicas médicas, academias de dança e 
ginástica, restaurantes, bares, sorveterias, 
lojas de roupas, lojas de móveis planejados e 
decoração, oficinas mecânicas, papelarias, 
materiais de construção, shoppings, além da 
Feira dos Produtores, referência em hortifruti-
granjeiros na região. Essa estrutura vem de um 
gradativo desenvolvimento social. 

Com o crescimento da população na nova 
capital e a ampliação dos bairros para abrigar 
mais moradores, foram surgindo também os 
problemas inerentes a qualquer cidade em 
expansão, como o acesso ao bairro Cidade 
Nova, que foi solucionado com a construção 
da Avenida Cristiano Machado e do Túnel da 
Lagoinha. Apesar de hoje essas obras pratica-
mente não comportarem o trânsito cada vez 
mais pesado, na época em que foram constru-
ídas elas auxiliaram � e muito � a expansão 
imobiliária da região.

O Padre João de Deus Dantas, pároco da 
Paróquia Santa Luzia, conta que o comércio 
começou a se desenvolver em 1981, com a 
chegada da Feira dos Produtores, que anteri-
ormente funcionava na Lagoinha. �Antes era 
muito difícil comprar alguma coisa. Tínhamos 
que ir a outros bairros ou ao centro da cidade. 
Hoje temos um comércio bem estruturado e 
não precisamos sair para nada. Temos, inclusi-
ve, oito agências bancárias, um número 
bastante expressivo.�, comenta. 

Com o passar dos anos o Cidade Nova se 
tornou uma referência na cidade. A diretora 
pedagógica e moradora Neuza Alves Dornas 
acredita que o crescimento é favorável porque 
hoje não é necessário se deslocar para outras 
regiões da cidade, pois no bairro realmente é 
possível encontrar todos os tipos de serviços e 
comércios. �O comércio é completo, de fácil 
acesso e moderno. Na Feira dos Produtores é 
possível encontrar desde um simples coador 
de café de pano, até caviar e peixes da mais 
alta qualidade�, comenta. 

Feira dos Produtores
O empresário Lúcio Eustáquio Vaz de 

Mello lembra que, no início, parte da comuni-
dade não queria que a Feira dos Produtores 
fosse construída na região porque o local era 
uma área verde. �A comunidade queria uma 
praça. Com o desenvolvimento da Feira, o 
comércio começou a expandir em torno da 
mesma. Hoje no bairro existe uma alta concen-
tração de comerciantes�, comenta.  

Para muitos moradores o divisor de águas 
é o ano de 1981, quando a Feira dos Produto-
res saiu do bairro Lagoinha e veio para o 
Cidade Nova. �Havia poucos comércios, 
poucas escolas, duas padarias, nenhum 
banco e algumas mercearias. Não havia 
supermercados. Tínhamos que ir ao Centro 
para resolver a maioria dos problemas e fazer 
compras. Com a vinda da Feira os 'olhos' da 
cidade se viraram para a região�, relembra 
José Edmundo Silva, lojista da Feira e morador 
há 31 anos. Ele explica como era a habitação 
no bairro. �Havia apenas alguns prédios, 
algumas casas e muitos lotes vagos. Com a 
chegada da Feira, muitos comerciantes se 
mudaram para o bairro a fim de ficarem 
próximos ao trabalho. Eles vieram principal-
mente dos bairros Carlos Prates, Lagoinha e 
Padre Eustáquio, além de cidades do interior�, 
conta.  

O morador e expositor Willian Moraes 
Gonçalves confirma a importância do espaço. 

�Moro aqui desde 1979. Depois da abertura 
do local as ruas na proximidade ganharam um 
comércio consistente�, afirma. Ele enaltece a 
maior virtude do local. �Aqui era e sempre foi 
um reduto para a família�. 

Problemas
Apesar da boa infraestrutura, o bairro 

atualmente necessita de um investimento 
maior na segurança pública e no trânsito, 
problemas de toda a cidade de Belo Horizonte. 
Os assaltos estão cada vez mais frequentes e 
os assaltantes cada vez mais ousados. O 
trânsito precisa de melhorias e há uma grande 
expectativa nas obras do BRT (Bus Rapid 
Transit ou Transporte Rápido por Ônibus) na 
Cristiano Machado. A região ainda necessita 
de novas linhas de ônibus, principalmente 
para a área da Pampulha.

Há 30 anos morando no bairro, sendo 20 
como lojista, Nicolau Sabbag destaca as 
virtudes, mas também quer melhorias: �Há 
pelo menos cinco anos o bairro ficou muito 
problemático. É natural esse aumento, mas a 
Prefeitura não estruturou o bairro para um 
crescimento assim. De qualquer forma, é um 
ambiente muito agradável. Não me mudo 
daqui de maneira alguma. Trouxe minha 
família para cá e todos adoram�. Trabalhando 
na mesma região, o empresário Cidélio Maga-
lhães também enaltece o local, mas com 
ressalvas. �Moro aqui há 20 anos e montei 

minha loja próxima de casa para ter comodi-
dade. Mesmo com os problemas de trânsito 
ainda gosto muito da vizinhança, mas precisa-
mos urgente de melhorias�, conta. Proprietário 
de uma lan house e morador há 23 anos, Alan 
Jorge Campos concorda com os colegas. �O 
bairro é muito bom, de classe média alta, com 
pessoas educadas e tranquilo, mas muitas 
coisas precisam mudar. A obra da Cristiano 
Machado está nos atrapalhando muito e o 
trânsito está complicado em qualquer horário. 
Como comerciante eu acho ótimo, mas, como 
morador, fico desconfiado�.  

A vendedora Miriam Rosilaine Soares 
comenta sobre os problemas da falta de 
estacionamento, principalmente nas proximi-
dades da Feira dos Produtores. �O local é um 
atrativo no bairro e muitas pessoas preferem 
vir aqui do que ir ao Minas Shopping ou ao 
centro da cidade. Porém, a questão do estaci-
onamento tem que ser resolvida�. 

Segurança
Para o chaveiro Everton Acácio, o perfil do 

público do bairro é o diferencial e que isto 
merecia uma melhor segurança para todos. 
�Em locais como a Feira dos Produtores todos 
se conhecem há anos. É muito prazeroso. Pena 
que o número de assaltos aumentou muito. 
Vejo ladrões batendo carteira, roubando bolsa 
e ainda acontecem as saidinhas de banco, 
que deixam as pessoas cada vez mais temero-
sas�. O cabeleireiro Fábio Souza também 
elogia o bairro, mas alerta para os roubos. �O 
Cidade Nova é muito agradável, mas, assim 
como os demais grandes bairros, tem seus 
problemas. Nunca fui assaltado, mas já vi 
colegas sendo. Para me precaver instalei 
alarmes e câmeras de segurança�, conta. 

Apesar dos problemas a grande maioria 
das pessoas com quem conversamos aprova o 
bairro, exigindo melhorias para um maior 
conforto e tranquilidade. Como pontos de 
lazer, vale destacar o Parque Ecológico e 
Cultural, o Museu de História Natural da UFMG 
e o Museu do Bordado. Como o próprio nome 
do bairro sugere, essa é uma cidade que surgiu 
antes mesmo da Capital e que carrega em 
meio às suas avenidas, ruas, casas e constru-
ções, uma parte importante da história de Belo 
Horizonte que vale ser sempre contada.

Um bairro em pleno desenvolvimento que precisa de intervenções
CID COSTA NETO

Ponto comercial próximo à Feira dos Produtores normalmente fica mais cheio e
congestionado mesmo em horários tradicionalmente mais tranquilos



�O Cidade Nova foi o primeiro bairro totalmente urbanizado. Foi inaugurado oficialmente 
em 1967. Na época não existia a Avenida Cristiano Machado; só tinha a Rua Jacuí, uma 
das passagens para o bairro. Em 1972 as primeiras casas foram construídas. Nessa 
mesma época as celebrações das missas eram feitas nas próprias casas. Em 1978 
inauguramos o primeiro salão da Paróquia Santa Luzia. O bairro foi planejado para ter 
construções horizontais, mas, com o crescimento e a especulação imobiliária, se tornou 
vertical.� 
Padre João de Deus Dantas, Pároco da Paróquia Santa Luzia 

�Quando a Cinova comprou as terras da Fazenda Retiro Coração de Jesus era tudo mato. 
O bairro já nasceu urbanizado e era bem localizado. Isso atraiu as pessoas. Para fazer 
compras nessa época (décadas de 60 e 70) tínhamos que ir até os bairros vizinhos, 
como o Nova Floresta. Em 1981, com a chegada da Feira dos Produtores, o comércio 
começou a se desenvolver. Depois da inauguração do Minas Shopping, em 1991, a 
região cresceu e o comércio se desenvolveu bastante, trazendo um grande movimento.�
Luiz Carlos Bambirra Silveira, Empresário

Moradores e comerciantes elogiam o bairro e comparam as diferenças estruturais antes e atualmente

�Moro no bairro Cidade Nova há 45 anos e muito do que foi conquistado na região 
durante boa parte deste tempo foi graças à Ação Social Paroquial Cidade Nova. Como 
presidente da instituição, acredito que ainda há muito por fazer, mas é necessário um 
maior engajamento e participação da comunidade. As pessoas podem e devem cobrar 
melhorias e soluções para os problemas locais, mas, da mesma forma, devem 
participar, pois é assim que buscamos as melhores soluções para a coletividade.� 
Fernando Lanza, Presidente da Ação Social Paroquial Cidade Nova

�Os primeiros lotes do Cidade Nova foram vendidos a partir do dia 13 de dezembro de 
1965. Em 1977 cheguei a vender 89 lotes em um dia. Um dos motivos do sucesso do 
bairro foi porque ele já era estruturado. A região não tinha nada. O acesso para o bairro 
era pelas as ruas Jacuí e Conselheiro Lafaiete. Havia apenas uma linha de ônibus na Vila 
Reunidas que ia até o bairro União. O bairro cresceu muito rápido e hoje é muito bem 
estruturado, com ótimas moradias. Fico feliz por ter participado desse projeto.�
Dorgival Modesto Jorge, Corretor de Imóveis

�Conheço a região antes mesmo de se transformar em bairro. Por ser um dos netos de 
José Cândido da Silveira, cresci aqui. No começo da urbanização não havia nada. Os 
primeiros comerciantes se instalaram mais no centro do bairro, já que a urbanização 
aconteceu por parte. Os primeiros comércios a se instalarem foram padarias, farmácias, 
armazéns de secos e molhados, bares, pizzarias, academias de natação e ginástica e 
salões de beleza. Com o tempo esse comercio se fortaleceu. Poucas cidades do interior 
com 50 mil habitantes têm um comércio tão ativo como este.�
Lúcio Eustáquio Vaz de Mello, Empresário

�Já estou morando no bairro Cidade Nova há 31 anos e sempre me lembro com 
saudade do tempo em que toda esta região tinha pouco trânsito e as crianças podiam 
brincar sem nenhum problema nas ruas. No Carnaval os moradores faziam desfiles, se 
fantasiavam e cantavam diversas marchinhas. Era a maior festa e todos interagiam. 
Agora isso não existe mais. As pessoas vivem sem tempo e desanimaram por causa da 
falta de segurança e do intenso trânsito no bairro." 
Ângela Maria Moreira de Melo Reis, Aposentada

�O comércio do bairro era bem pequeno; os moradores frequentavam sempre os 
mesmos estabelecimentos, como a venda do Ari, onde se vendia de tudo. O Grupo de 
Seresta do Cidade Nova é uma das coisas boas daquele tempo e que existe até hoje, 
mas os encontros para ouvir boa música e dançar eram mais frequentes. Hoje isso se 
tornou raridade na vida de muitos. Os programas são outros e muitas coisas boas 
daquela época se perderam com o tempo.� 
Helena Maria de Castro Hamzi, Aposentada

�Lembro que uma das maiores atividades da Fazenda Retiro Sagrado Coração de Jesus 
era a produção de leite, distribuído para toda a capital por uma carrocinha que levava o 
leite acomodado em latões ou galões. O meu avô, José Cândido da Silveira, deu apoio a 
muitas obras beneficentes doando os terrenos onde foram construídas a Paróquia 
Santa Luzia, o Santuário São Judas Tadeu, o Colégio São Miguel Arcanjo, a Escola Madre 
Paulina (atual Colégio Magnum Agostiniano) e a Escola Estadual Anna de Carvalho. 
Além disso, doava tijolos para quem necessitava.� 
José Maurício Silveira Vaz de Melo, Dentista aposentado

ENQUETE

�Mudei para o bairro em 1974. Na época as ruas já eram asfaltadas, mas não havia um 
acesso direto. Tínhamos que entrar pelo bairro da Graça ou pelo bairro Floresta. Também 
não havia comércio. Eu ia ao Floresta para fazer compras na mercearia Merci. 
Antigamente meus filhos brincavam nas ruas de todo o bairro. Juntavam muitos meninos 
para brincar nos montes de terra e nos matos que existiam. Era muito seguro e tranquilo. 
Todos os vizinhos se conheciam e isto era algo muito positivo para todos. Hoje está tudo 
muito diferente.�
Neuza Alves Dornas, Diretora Pedagógica

�O bairro Cidade Nova foi o primeiro grande loteamento de Belo Horizonte com 
infraestrutura completa. Foram loteados 1.300 lotes com ruas asfaltadas, rede de 
esgoto, rede elétrica, rede de água, praças e avenidas. Começamos a urbanização por 
volta de 1966. Em 1970 as primeiras construções surgiram. Uma das grandes obras 
que realizamos foi a abertura da Avenida Cristiano Machado. Abrimos da Cidade de 
Ozanam até a Rua Juruá. O restante foi feito pela Prefeitura. Antes só havia a Rua Jacuí 
como passagem e com comércio.� 
Lúcio Souza Assumpção, Engenheiro Civil e Diretor executivo da extinta Cinova

�Moro aqui no Cidade Nova há 23 anos. Como morador acho que o bairro precisa de 
várias melhorias, mas, como comerciante, gosto muito desse crescimento, pois vendo 
mais. O ideal seria haver um equilíbrio nos dois fatores. É um lugar muito bom para se 
viver, com um público de classe média alta, muito educado, hospitaleiro e tranquilo. É 
um bairro ótimo para criar os filhos. O volume de veículos está exagerado e não há mais 
tranquilidade nos bairros locais. São muitas as obras e, mal acaba uma, já começa 
outra.� 
Alan Jorge Campos, Empresário 
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�Acho que a tendência de crescimento é mais que natural, mas a Prefeitura não 
estruturou o bairro para isto. Está um descontrole. Mesmo assim, é um bairro agradável 
e não me mudaria daqui nunca. Trouxe minha família para cá e todos adoram, mas há 
muito que melhorar. Agora as grandes empresas chegaram, o que é muito positivo 
comercialmente. Mas sem uma urbanização adequada não dá. Moro no Cidade Nova há 
30 anos. Nunca foi assim. De cinco anos para cá está muito problemático.�
Nicolau Sabbagh Filho, Empresário 

�Tenho saudade do bairro antigo por causa da tranquilidade daquela época. O trânsito 
local foi alterado várias vezes e toda vez que grandes obras são feitas alteram a 
circulação nas ruas locais, trazendo também motoristas que fogem da Cristiano 
Machado para cortar caminho. Para o comércio isso é bom por causa do aumento da 
visibilidade. Mesmo assim, gosto daqui, pois temos de tudo: boate, bares, 
supermercado, a Feira dos Produtores, entre outras inúmeras opções. Mesmo assim a 
Prefeitura tem que nos apresentar uma boa reestruturação.�
Cidélio Magalhães, Empresário 

�Estive presente na colocação da primeira Pedra Fundamental da Igreja de Santa Luzia e 
até hoje esta lembrança muito me emociona, pois foi um fato marcante para a 
comunidade na época. Moro no bairro há 40 anos e tenho muito orgulho de morar aqui. 
Os vizinhos são como pessoas da minha família e sempre que saio deixo um bilhete ou 
aviso pra onde vou, para não causar preocupação. É algo que se tornou raro nos dias de 
hoje.�
Yole Santana de Assis Rocha, Funcionária Pública Aposentada
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Pelo que tudo indica, a região 
do Cidade Nova terá mesmo um 
grande centro de convenções de 
padrão internacional, na Avenida 
Cristiano Machado, ao lado do 
Minas Shopping, o que irá fortalecer 
o turismo de negócios na capital. A 
Prefeitura sancionou o processo de 
licitação do local em agosto (Lei 
Municipal nº 10.521).  O projeto 
prevê a construção do empreendi-
mento, que, além de um complexo 
empresarial com o espaço para 
eventos, lojas e escritórios, contará 
com um hotel de alto padrão. O 
processo estabelece a cessão de 
uma área de cerca de 30 mil metros 
quadrados, no bairro União, para o 
vencedor da concorrência, e como 
contrapartida a construção de um 
centro de convenções, com custo 
estimado em R$ 60 milhões. Esse é 
o valor mínimo para a construção do 
centro, que deverá seguir o projeto 
arquitetônico elaborado pela 
Prefeitura. Em 2009, as empreitei-
ras Mendes Júnior Trading e Enge-
nharia, Construcap CCPS Engenha-
ria, Construtora OAS, Paulitec 
Construções, Construtora Barbosa 
Mello e Odebrecht Engenharia e 
Construções anunciaram interesse 
em disputar o projeto.

O prazo de entrega é até a Copa 
do Mundo de 2014, apesar de o 

projeto ter sofrido muitos atrasos 
por conta dos trâmites na Câmara 
Municipal e da definição de deta-
lhes do conteúdo. A expectativa é 
que o novo espaço se torne mais 
uma alavanca para o desenvolvi-
mento econômico da cidade e 
contribua para a recepção de 
convenções, conferências, feiras e 
seminários, atendendo, principal-
mente, a eventos esportivos, como 
os relacionados à Copa e aos Jogos 
Olímpicos de 2016. 

Os empreendedores poderão 
explorar comercialmente o restante 
do terreno, construindo hotéis ou 
torres comerciais. Como o preço 
está fixado em R$ 60 milhões, vence 
a licitação a empresa que oferecer a 
maior taxa anual de remuneração 
pela concessão do espaço. Confor-
me informações preliminares, a 
empresa teria o direito de explorar 
comercialmente pelo período de 35 
anos, com possibilidade de renova-
ção por outros 35. Além disso, o 
parceiro privado também deverá 
arcar com parte dos custos com 
intervenções viárias que serão feitas 
no entorno, para minimizar os 
impactos no trânsito.

Intervenções no trânsito
O município promoverá inter-

venções viárias no entorno do local, 

para evitar problemas no trânsito. 
Em frente ao local será construída 
uma via de acesso, eliminando a 
necessidade da ligação da rodovia 
MG-710 com a Avenida Bernardo 
Vasconcelos, passando em frente 
ao Centro de Convenções. Com a 
mudança, grande parte dos usuári-
os poderá utilizar o metrô e o 
sistema de Transporte Rápido por 
Ônibus (BRT), que será implantado 
na Avenida Cristiano Machado e 
que terá uma estação em frente ao 
empreendimento.

Outra novidade que atenderá 
também aos frequentadores dos 
luxuosos hotéis do complexo, além 
de trabalhadores da Cidade Admi-
nistrativa, já está em circulação na 
Cristiano Machado. Os �frescões�, 
ônibus com tarifa até 90% mais 
cara, mas que dá direito a ar condi-
cionado, TV e internet, já estão em 
circulação. As primeiras linhas para 
a Cidade Administrativa servem 
como teste, antes da ampliação do 
serviço. A ideia é trazer os então 
motoristas de veículos particulares 
para o serviço, tendo em vista que, 
pagando até R$ 5, o passageiro 
viajará com conforto, recursos 
tecnológicos, além de economizar 
gasolina e estacionamento. (João 
Paulo Dornas, com colaboração 
de Fabily Rodrigues)

Bairro União terá mesmo um centro de convenções

Centro de Convenções de Belo Horizonte terá capacidade para 3 mil 
pessoas em seu auditório principal. A estrutura terá ainda áreas para 
exposição, feiras, palestras, além de hotel e espaço multiuso

FOTOS: PORTAL PBH
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Origem de uma região que evoluiu com o tempo
Confira abaixo imagens que ilustram o começo do Cidade Nova e região com imagens

exclusivas e que mostram bem os bairros antes das primeiras grandes construções

ACERVO PÚBLICO DA PBHACERVO PÚBLICO DA PBHSILVEIRANDO.COM

SILVEIRANDO.COMLIVRO ORIGENS DE UMA FAMÍLIA / REPRODUÇÃOLIVRO ORIGENS DE UMA FAMÍLIA / REPRODUÇÃO

Casa de José Hermercedino de Miranda e Geralda
Diniz Miranda, hoje Hotel Ouro Minas

Sede da Fazenda Retiro Sagrado Coração de Jesus, propriedade
de José Cândido da Silveira, que deu origem a vários bairros da
região Nordeste. Ao fundo o paiol onde nasceu o Cidade Nova

Foto aérea de 1966, mostrando o início do loteamento do bairro 
Cidade Nova. Ao fundo vê-se o centro da cidade e, em primeiro 
        plano, à direita, as Vilas Reunidas, atual bairro União

Retiro Sagrado Coração de Jesus: ao fundo o
bairro Silveira e Nova Floresta

Vista da Avenida Cristiano Machado com
o túnel ao fundo, na década de 80

Casa de Divina Carvalho Silveira Diniz e Paulino José Diniz, 
construída em 1929, terreno da antiga Fazenda São João Batista. 
  Atualmente, no local encontram-se o Minas Shopping e o Extra


